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INTRODUÇÃO
   As emergências climáticas representam um dos maiores desafios enfrentados pela humanidade atualmente, tendo como principal agente causador, o ser humano. Os impactos influenciam diretamente na dinâmica do ecossistema, biodiversidade e ameaçando a vida humana. Tendo em vista essa problemática, o desenvolvimento de atividades voltadas para o ensino, que visem de forma teórica e pedagógica apresentar os conceitos básicos da climatologia, que ajudem os estudantes a compreender tal assunto e práticas de mitigar tais mudanças.
   O ensino da climatologia na escola enfrenta diversos desafios, que podem ser   divididos em aspectos pedagógicos, estruturais e sociais. Como, por exemplo, a complexidade dos conceitos, uma vez que a climatologia envolve fenômenos de grande escala e longos períodos de tempo, o que pode dificultar a compreensão dos alunos. Conceitos como circulação atmosférica, mudanças climáticas e efeito estufa exigem um nível de abstração que nem sempre é fácil de ensinar.
Na sala de aula, essa questão não é tão fácil assim. Nossos alunos, professores e funcionários são atingidos direta ou indiretamente pelas consequências do tempo e do clima. Constantemente, ouvimos sobre ou somos afetados por enchentes, deslizamentos, falta de água e luz provocada por secas prolongadas. No entanto, são poucas as vezes que esses temas são abordados nos conteúdos escolares (Silva, 2018, p. 2).  	

A partir disso, Silva (2018)  nos faz refletir sobre a ausência de materiais didáticos que explorem de maneira adequada o assunto, pois muitos livros educativos apresentam a climatologia de forma superficial, sem aprofundamento nos processos físicos e dinâmicos do clima. Além disso, há poucos recursos interativos que facilitem o aprendizado (sustentando o paradigma da Geografia como metódica e decorativa) Assim torna-se crucial o ensino da climatologia para a formação acadêmica, social e crítica dos envolvidos a fim de sensibilizá-los acerca das injustiças sociais que os rodeiam. As atividades do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência ( PIBID) foram executadas na Escola Municipal Monsenhor Carlos Neves Calábria, Nazaré da Mata- PE, na turma do 8º ano. Tendo início em março de 2025.
DESENVOLVIMENTO
O objetivo geral deste projeto foi: Desenvolver a compreensão dos alunos sobre os principais conceitos de climatologia, como clima, tempo, fatores climáticos e suas influências no cotidiano. Mais especificamente, buscou-se:  Analisar a compreensão dos alunos sobre os conteúdos abordados  sala de 8ºano; Relacionar as condições climáticas locais com as emergências climáticas globais.
“Pode-se definir método como caminho para se chegar a determinado fim’’( Gil, 1995,p.27). A parir dessa concepção, observa-se que a metodologia é um conjunto de métodos que agem com um propósito final, o conhecimento. A abordagem metodológica adotada neste projeto, abarca em uma base teórica sólida, com o intuito de proporcionar aos estudantes um entendimento aprofundado dos conceitos de Emergência Climática, Meio Ambiente e Sociedade, e Educação Ambiental. A metodologia exploratória será utilizada para oferecer uma compreensão inicial do tema, criando um arcabouço de informações que permita aos alunos se familiarizarem com o problema ambiental em questão. Isso visa facilitar a assimilação dos conteúdos de maneira que favoreça a construção de conhecimentos significativos e aplicáveis à realidade dos estudantes. Dessa forma, o objetivo é promover uma formação integral, alinhada às questões de sustentabilidade e emergência climática, preparando os estudantes para um futuro mais consciente e responsável.

O grupo de pibidianos buscou relacionar os conteúdos abordados em sala com as emergências climáticas (Figura 01). Embora alguns contratempos com o cronograma pré- estabelecido, o grupo realizou interferências em datas como: Dia da Água, abordando tópicos, como: A distribuição de água no planeta, o consumo de água doce, desperdício, economia e, nosso foco principal, como as emergências climáticas influenciam no ciclo da água. Na parte prática, usamos o bingo como forma de frisar o assunto (Figura 02).
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Fonte: Dos autores, 2025
O momento foi enriquecedor e dinâmico, os alunos interagiram muito bem, e podemos ouvir suas opiniões sobre todo o contexto. Uma segunda intervenção, ocorreu no Dia dos Povos Originários, onde relacionamos as emergências climáticas aos desafios enfrentados pelas comunidades e formas de mitigar efeitos maléficos a natureza. Ademais, após a atividade complementar, foi aplicado o questionário em sala de aula com 22 alunos, para compreendermos as experiências vivenciadas e sua contribuição para o desenvolvimento da sensibilização e senso crítico dos estudantes. Abaixo poderemos contemplar as respostas obtidas:
1. “ Para você, o que é clima?"
 14 responderam corretamente, afirmando que clima é o conjunto das condições atmosféricas de uma região ao longo do tempo. 8 alunos apresentaram respostas incorretas, descrevendo clima apenas como vento e chuva, o que revela uma compreensão superficial e limitada do conceito.
2.  "Você sabe a diferença entre clima e tempo?"
15 alunos responderam corretamente, reconhecendo que o tempo é o estado momentâneo da atmosfera (como está o dia hoje), enquanto o clima refere-se ao comportamento das condições atmosféricas ao longo dos anos. 7 alunos cometeram equívocos, afirmando, por exemplo, que o clima muda todos os dias ou que o tempo é constante, revelando inversão ou confusão entre os conceitos.
3.  "Para você, como está o tempo na sua cidade?"
Nesta questão, além de avaliar a percepção individual dos alunos, buscou-se relacionar o conteúdo aprendido à realidade local, estimulando a observação do cotidiano e do ambiente. As alternativas e os resultados foram os seguintes: A) Muito frio e chuvas regulares: Metade da turma (11 alunos) escolheu esta alternativa, o que demonstra a percepção de um tempo mais ameno e úmido neste período do ano, possivelmente associado à chegada de frentes frias ou à estação chuvosa típica da região. B) Muito calor e chuvas regulares: Apenas 4 alunos marcaram esta opção, indicando que, para uma minoria, a sensação térmica predominante ainda é de calor, apesar das chuvas. C) Está normal: Nenhum aluno selecionou esta alternativa, o que sugere que, para todos, o tempo atual está fora do que consideram o “normal”, seja por estar mais frio ou mais chuvoso. Poucas chuvas e muito frio: 5 alunos optaram por esta resposta, o que reforça a percepção de frio, mas com uma visão de menor intensidade das chuvas em comparação aos que escolheram a alternativa A. 
A partir das discussões realizadas e das atividades desenvolvidas, a atividade mostrou que boa parte dos alunos já compreende bem os conceitos de clima e tempo, embora ainda haja espaço para reforçar essas diferenças. Além disso, ficou claro que eles estão atentos ao ambiente em que vivem, algo fundamental para o aprendizado em Geografia.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência desenvolvida por meio do PIBID na Escola Municipal Monsenhor Carlos Neves Calábria evidenciou a importância de se trabalhar a climatologia de maneira crítica, contextualizada e participativa no ambiente escolar. As atividades propostas permitiram aos alunos não apenas compreender conceitos fundamentais como clima e tempo, mas também refletir sobre as emergências climáticas que afetam diretamente suas vidas e comunidades. Ficou evidente que, apesar das dificuldades estruturais e conceituais no ensino da climatologia, intervenções didáticas bem planejadas e com abordagem interdisciplinar são capazes de despertar o interesse, estimular o senso crítico e fomentar a conscientização socioambiental dos estudantes. O uso de metodologias ativas e práticas, como jogos e debates, contribuiu significativamente para tornar o aprendizado mais significativo e conectado à realidade dos alunos.
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